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 O movimento Outubro Rosa começou nos Estados Unidos com o objetivo de chamar a atenção da população para a realidade atual do câncer de mama e a importância do diagnóstico precoce. Vários estados norte-americanos tinham ações isoladas referentes ao câncer de mama e realização de mamografia no mês de outubro. Com a aprovação do congresso, outubro se tornou o mês nacional norte-americano de atenção a esta doença. O laço cor de rosa é o símbolo deste movimento desde 1990, sendo divulgado em locais públicos e ações sociais como corridas, desfiles e eventos diversos. Posteriormente foram iluminados prédios, teatros, pontes e monumentos. Estas ações foram se ampliando e se tornaram um movimento global com a participação de muitos países, inclusive o Brasil desde 2002. O laço e a iluminação cor de rosa são reconhecidos mundialmente hoje e remetem à importância do combate ao câncer de mama.

O câncer de mama é a neoplasia maligna mais comum entre as mulheres, excluindo os casos de câncer de pele tipo não melanoma. Segundo dados do INCA (Instituto Nacional do Câncer), a estimativa para o ano de 2012 são 52.680 novos casos em todo o Brasil ( quase 3.500 casos a mais que 2011) sendo que destes 2110 só na Bahia e 810 em Salvador.  Idade (mais comum após 50 anos), história familiar e mutações genéticas são os principais fatores de risco. Outros fatores de risco são obesidade, sedentarismo, consumo de álcool, exposição excessiva a hormônios, exposição a radiações ionizantes, nuliparidade, não amamentação e história prévia de doenças mamárias. É também um dos mais letais no sexo feminino, com quase meio milhão de mortes anuais ao redor do mundo. Embora esta mortalidade ainda apresente tendência ascendente em diversos países, há vários anos já existe queda da mortalidade nos Estados Unidos e em vários outros países desenvolvidos, sendo essa queda atribuída ao uso disseminado da Mamografia e ao tratamento da doença em estágio precoce.  

O Ministério da Saúde recomenda como principais estratégias de rastreamento populacional a mamografia, pelo menos a cada 2 anos, para mulheres de 50 a 69 anos de idade, bem como o exame clínico das mamas uma vez por ano para mulheres de 40 a 49 anos. Nos Estados Unidos, a mamografia é recomendada anualmente a partir dos 40 anos. Para mulheres consideradas de risco elevado( história familiar em parentes de primeiro grau) recomenda-se a partir dos 35 anos.  Graças a estes métodos de rastreamento, o câncer de mama está sendo detectado em estágios mais precoces, aumentando assim as taxas de cura.
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